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< 1.400 mm
1.400 - 1.500 mm

Isoie ta s Anu a is Mé d ia s 1977 a  2006

Isoietas Anuais M édias 
1977 a 2006 (mm)

Estações P luviométricas'
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P RECIP ITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

320500225

320500205

320500220

2040003

320500215

F onte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAM BU JA, A. M . S . de; F AR IAS , J. A. M .; P ICKBR EN N ER , K.; S ALGU EIR O , J. P.de B.; S O U S A, H . R . (Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais ch uvosos, trimestres mais secos,
trimestres mais ch uvosos . Brasília: CP R M ; P rograma Geologia do Brasil; Levantamento da Geodiversidade;  S istema de Informação Geográfica-S IG
- versão 2.0; 1 DVD, Escala 1:5.000.000, atualizado em novembro/2011.
Equipe Ex ecutora: Adriana Burin W esch enfelder; André Luis M . R eal dos S antos; Andressa M acêdo S ilva de Azambuja; Carlos Eduardo de O liveira
Dantas; Denise Ch ristina de R ezende M elo; Érica Cristina M ach ado ; F rancisco F. N . M arcuzzo; Ivete S ouza de Almeida; Jean R icardo da S ilva do
N ascimento; José Alex andre M oreira F arias; M argarida R egueira da Costa; O svalcélio M ercês F urtunato; P aulo de T arso R . R odrigues;Vanesca
S artorelli M edeiros; nov., 2011.
* M édias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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Qu a d ro-le g e nd a  A - Su sce tib ilid a d e  a  movimentos g ra vita ciona is d e  ma ssa  
 

Cla sse 
 Foto ilu stra tiva  Ca ra cte rística s pre d ominante s 

Áre a  Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elevo: relevo serrano, morros altos, morros baix os, rampa de 
colúvio/tálus; 

 F orma das encostas: retilíneas e côncavas, com anfiteatros de cabeceiras 
de drenagem abruptos; 

 Amplitudes: 820  2200m; 
 Declividades: > 20°; 
 Litologia: migmatitos,h iperstênio granito, paragnaisses migmatíticos, 
gnaisse tonalítico e quartzito; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: alta;  
 S olo: predomínio de solos rasos pouco evoluídos; 
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 
 

35,5 6,48 1,5 0,1 

 

 

 R elevo: relevo serrano, morros altos, morros baix os, rampa de 
colúvio/tálus; 

 F orma das encostas: convex as a retilíneas e côncavas, com anfiteatros 
de cabeceira de drenagem; 

 Amplitudes: 640 a 2000 m; 
 Declividades: 10 a 20°; 
 Litologia: h iperstênio  ortognaisse bandado, migmatitos, h iperstênio 
granito, paragnaisses migmatíticos, gnaisse tonalítico e quartzito; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: média;  
 S olo: predomínio solos rasos com h orizonte C profundo   (saprólito); 
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 
 

206,4 37,7 45 29,4 

 

 

 R elevo: colinas, planície, topo de morros, rampa de colúvio/tálus, rampa 
de alúvio-colúvio de tálus e topos planos em região serrana; 

 F orma das encostas: convex as suavizadas; 
 Amplitudes: predomina em amplitudes < 920 m e em topo plano de serra 
e morros; 

 Declividades: < 20°; 
 Litologia: h iperstênio ortognaisse bandado, paragnaisses migmatíticos, 
gnaisse tonalítico, quartzito e depósitos aluvionares; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: baix a; 
 S olo: predomina solos profundos bem desenvolvidos; 
 P rocessos: deslizamento, rastejo e localmente (vertentes recobertas por 
depósitos de encosta) pode ocorrer queda de roch a. 

305,4 55,8 106,9 69,2 

                     (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta 

Média 

Baix a 

Qu a d ro-le g e nd a  B - Su sce tib ilid a d e  a  inu nd a çõe s 
 

Cla sse   
 Foto ilu stra tiva  Ca ra cte rística s pre d ominante s 

Áre a  Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elevo: planícies fluviais e fluviolacustres com amplitudes e declividades 
muito baix as (< 20); 

 S olos: h idromórficos, em terrenos situados ao longo de curso d’água, mal 
drenados e com nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: até 3m em relação à borda da calh a do leito regular do 
curso d’água;  

 P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 

130,6 23,8 24,0 15,6 

 

 

 R elevo: terraços fluviais baix os e/ou flancos de encostas, com amplitudes e 
declividades baix as (< 50); 
 S olos: h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos argilo-arenosos e 
com nível d’água subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 3 e 5 m em relação à borda da calh a do leito 
regular do curso d’água;  

 P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 

27,0 4,9 14,0 9,1 

 

 

 R elevo: terraços fluviais altos e/ou flancos de encostas, com amplitudes e 
declividades baix as (< 50); 
 S olos: não h idromórficos, em terrenos siltico-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: acima de 5 m em relação à borda da calh a do leito 
regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 

5,3 0,1 03,5 2,3 

                             (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 
 

 Alta 

M édia 

 Baixa 

MUNICÍP IO DE SERRA - ES

P ROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rigem da quilometragem U T M : Equador e M eridiano Central 39° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km, respectivamente.
Datum h orizontal: S IR GAS 2000

ESCALA 1:60.000

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

AGOSTO 2018
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HIP SOMETRIA

Altitu d e s (m)
0 - 25

25 - 50

50 - 100

100 - 200

200 - 300

300 - 400

400 - 500

500 - 600

600 - 800

Fonte:Elaborado a partir do M odelo Digital de T erreno cedido pelo Instituto Estadual de
M eio Ambiente e R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEM A (2007/2008).
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CRÉDITOS TÉCNICOSMINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO
W ellington M oreira F ranco
SECRETÁRIO EXECUTIVO

P aulo P edrosa
SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,

MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
Vicente H umberto Lôbo Cruz

CP RM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

P re sid e nte
O tto Bittencourt N etto
Vice-P re sid e nte

Esteves P edro Colnago
DIRETORIA EXECUTIVA
Dire tor-P re sid e nte
Esteves P edro Colnago

Dire tor d e  Hid rolog ia  e  Ge stão Te rritoria l
Antônio Carlos Bacelar N unes

Dire tor d e  Geolog ia  e  Recu rsos Mine ra is
José Leonardo S ilva Andriotti

Dire tor d e  Infra e stru tu ra  Geocie ntífica
F ernando P ereira de  Carvalh o

Dire tor d e  Ad ministra ça o e Finança s
Juliano de S ouza O liveira

DEP ARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
M aria Adelaide M ansini M aia

DIVISÃO  DE GEOLOGIA AP LICADA
S andra F ernandes da S ilva

Coord e na ção Naciona l Ma pe a me nto d e Áre a s Su sce tíve is
T iago Antonelli

Coord e na ção Té cnica
Diogo R odrigues Andrade da S ilva
M aria Adelaide M ansini M aia
M arcelo Eduardo Dantas

T iago Antonelli
Conce pção Me tod ológ ica

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP R M  - S erviço Geológico do Brasil

Sensoria me nto Remoto e Geoproce ssamento
F lávia R enata F erreira

Ela bora ção d os P a d rõe s d e Re levo
Victor Augusto H ilquias S ilva Alves
M arcelo de Queiroz Jorge
Loury Bastos M ello

Execu ção d a Ca rta  d e Su sce tib ilid a d e
Victor Augusto H ilquias S ilva Alves
M arcelo de Queiroz Jorge

Siste ma d e  Informa ção Geog ráfica
Victor Augusto H ilquias S ilva Alves
M arcelo de Queiroz Jorge
F ernanda O liveira P iotto

DEP ARTAMENTO DE HIDROLOGIA - DEHID
F rederico Cláudio P eix inh o

Ca rtog ra ma  Hid rológ ico – Da d os d e P recipita çõe s Mé d ia s
Anu a is e  Mensa is

Adriana Dantas M edeiros
Eber José de Andrade P into
Ivete S ouza do N ascimento

Mod e la g e m d a Ca rta  P re limina r d e Su sce tib ilid a d e
Douglas da S ilva Cabral
José Luiz Kepel F ilh o

P atrícia M ara Lage S imões
R aimundo Almir Costa da Conceição

S h eila Gatinh o T eix eira
Vivian Ath aydes Canello F ernandes

DEP ARTAMENTO DE INFORMAÇÕES  INSTITUCIONAIS -
DEINF

Edgar S h inzato
DIVISÃO DE CARTOGRAFIA - DICART

F ábio Costa
Ed itora ção Ca rtog ráfica Fina l

M aria Luiza P oucinh o
F lávia R enata F erreira

Ela bora ção d e Su b prod u tos d o Mod e lo Dig ita l d e  Ele va ção
F lávia R enata F erreira

Esta g iário
F elipe Greco T orres

Corrid a  d e  ma ssa  e Enxu rra d a s

Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de enx urrada, que pode atingir trech os planos e distantes situados à
jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marginal (incidência: 21,28Km², que corresponde a 3,88% da área do
município; e 0Km², que corresponde a 0% da área urbanizada/edificada do município)

Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de corrida de massa, que pode atingir trech os planos e distantes
situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marginal (incidência: 6,33 Km², que corresponde a 2,33% da área
do município; e 0Km², que corresponde a 0% da área urbanizada/edificada do município)

Ob s:F eições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de S ão P aulo, escala 1:25.000,
resolução 1 m, 2012) e levantamento de campo.

Cicatriz de deslizamento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)#0

Depósito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à movimentação lenta (rastejo) ou
rápida (deslizamento)

Campo de bloco roch oso suscetível a quedas, rolamentos ou tombamentos

P aredão roch oso suscetível a quedas ou desplacamentos

Fe içõe s a ssocia d a s a movimentos g ra vita ciona is d e  ma ssa  e proce ssos corre la tos

#0 R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que podem
induzir movimentos gravitacionais de massa

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de S ão P aulo (2012). Curvas de nível geradas a partir
do M DE do P rojeto M apeia S ão P aulo (2012).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Curva de nível 
(espaçamento de 40 m)

Alagado / Área úmida

Curso de água perene

Convençõe s Ca rtog ráfica s

Estrada não pavimentada

Estrada pavimentada

Limite municipal

Estrada de ferro

Área urbanizada/edificada

Lagoa /lago/Açude perene
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Fonte: R elevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE PADR ÕES  DE R ELEVO
CAR T A DE S U S CET IBILIDADE A M O VIM EN T O S  GR AVIT ACIO N AIS  DE M AS S A E
IN U N DAÇÃO .
O rganizador: M arcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.gov.br)
CP R M  – S erviço Geológico do Brasil

Baix adas Alúvio-Coluvionares

P lanícies Costeiras (restingas)

P lanícies fluviomarinh as (brejos)

R ampas de Colúvio/Depósito de T álus

R ampas de alúvio-colúvio

T erraços F luvias

F ormações T ecnogênicas (terrenos al-
terados pela atividade de mineração)

Depósitos T ecnogênicos (aterro
 sobre corpos d'água)

P lanícies de Inundação 
Várzeas)

Baix os platôs dissecados

Colinas

T abuleiros

T abuleiros Dissecados

P lanícies fluviomarinh as
(mangues)

Domínio S errano

M orros Altos

M orros Baix os

Cristas isoladas
e serras baix as

Escarpas Degradadas,
Degraus Estruturais e 
R ebordos Erosivos

0 4 8kmP a d rão d e Re le vo

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas generalizações na h idrografia e
sistema viário com base em ortocartas (escala 1:35.000, cedidas pelo  Instituto Estadual de M eio Ambiente e
R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEM A, 2007/2008). Limites municipais na escala 1:250.000 (IBGE,
2015). Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia da CP R M  (DICAR T ) para atender ao
presente projeto.
R elevo sombreado ex traído do M odelo Digital de T erreno cedido pelo  Instituto Estadual de M eio Ambiente e
R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEM A, 2007/2008, escala 1:25.000, resolução 5 m. Iluminação artificial:
azimute 315º e inclinação 45º.
A CP R M  agradece a gentileza da comunicação de falh as ou omissões verificadas nesta Carta.
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Nota :Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres
N aturais, incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério
do P lanejamento, O rçamento e Gestão. S ua elaboração
considera, entre outras referências, as diretrizes contidas no
manual para zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a
deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de
Deslizamentos e T aludes Construídos, das associações técnico-
científicas internacionais de geologia de engenh aria e
engenh aria geotécnica (IS S M GE, IAEG e IS R M  - JT C-1) e
traduzido em 2013 pela ABGE e ABM S . A carta tem caráter
informativo e é elaborada para uso ex clusivo em atividades de
planejamento e gestão do território, apontando-se áreas quanto
ao desenvolvimento de processos do meio físico que podem
ocasionar desastres naturais. As informações geradas para a
elaboração da carta estão em conformidade com a escala
1:25.000, podendo eventualmente ser apresentada em escalas
menores. A utilização da carta pressupõe a consulta prévia ao
documento técnico que a acompanh a, denominado "Cartas de
S uscetibilidade a M ovimentos Gravitacionais de M assa e
Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica Ex plicativa". O
zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes
espacializáveis, obtidos por meio de compilação e tratamento
de dados secundários disponíveis e validação em campo. As

zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância
quanto ao processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de
alcance dos materiais mobilizáveis e tampouco a interação
entre os processos. A classificação relativa (alta, média, baix a)
aponta áreas onde a propensão ao processo é maior ou menor
em comparação a outras. Dentro das zonas pode h aver áreas
com classes distintas, mas sua identificação não é possível
devido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais gradual.
S uscetibilidade baix a não significa que os processos não
poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades h umanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localmente a classe
indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego
em escala que não seja a de origem, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas.
Estudos mais detalh ados em nível local são necessários,
particularmente em áreas de suscetibilidade alta e média,
podendo produzir limites distintos ante os apontados na carta.
N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as
classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do grau de influência da ocupação
ex istente. A incidência de suscetibilidade alta em áreas
urbanizadas pressupõe condições com potencial de risco maior
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